
A Católica-CESOP (Centro de Estudos e Sondagens de

Opinião) unidade da Universidade Católica Portuguesa

criada em 1991, desenvolve estudos com o intuito de criar

conhecimento no campo das realidades políticas, sociais

e culturais da sociedade portuguesa.

SONDAGENS POLÍTICAS ESTUDOS DE OPINIÃO

OBSERVATÓRIO AUTÁRQUICO

O grande propósito é encontrar formas de medir o

trabalho feito pelas autarquias, agregando informação de

gestão que permita aos autarcas tomar opções

informadas na elaboração das suas estratégias e ações.

em 2017 constituiu a rede CESOP-Local

Rede de Municípios

processo de investigação em cocriação com os municípios
Sustentabilidade Participação

A Católica assume-se como entidade integradora dos

diversos processos de implementação e medição do

desenvolvimento sustentável ao nível local.



Universidade Católica PortuguesaCompromisso

O CESOP-Local baseia a sua investigação e a sua prática nos valores

da cidadania, da participação ativa e da responsabilidade partilhada,

enquanto suportes para a implementação de medidas de transição

para a sustentabilidade em territórios administrativos

Referência central: os 17 Objetivos de Desenvolvimento

Sustentável e 169 Metas constantes na Agenda 2030.

✓ Responder afirmativamente ao desafio das Nações Unidas

✓ Estabelecer uma ligação entre a atividade científica e o

trabalho já desenvolvido pelas Autarquias

✓ Desenvolver mecanismos e processos concretos que traduzam

eficazmente a agenda de desenvolvimento em resultados a

nível local

✓ Alinhar leituras multinível sobre o cumprimento dos objetivos

de desenvolvimento sustentável

✓ Colaborar na implementação de políticas sustentáveis em

parcerias estratégicas com as Autarquias



✓ Recolher informação de suporte à decisão estratégica

✓ Definir indicadores locais de desenvolvimento sustentável

✓ Catalogar práticas sustentáveis implementadas no terreno

✓ Medir o cumprimento dos objetivos propostas na Agenda 2030

✓ Compreender as dinâmicas e as necessidades do cidadão

✓ Identificar pontos fortes e críticos da organização

Contribuir para a melhoria do desempenho dos Governos Locais

Rede de AutarquiasCompromisso

Em conjunto, estudamos a aplicabilidade dos indicadores globais

(os propostos na Resolução 71/313 das Nações Unidas) à

realidade local, procurando manter a coerência e o alinhamento

entre os vários níveis de análise (global, nacional, local).

Metodologia partilhada internacionalmente, através da

plataforma “Localizing the ODS” (www.localizingthesdgs.org).

Somos pioneiros, a nível mundial, na localização de ODS

http://www.localizingthesdgs.org/


Dinâmica da Rede de parceiros Rede de Municípios
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Como estamos a fazer…Rede de Municípios

Município Município 

- Conhecer os pontos fortes e os 

pontos críticos do território e da 

organização

- Conhecer o nível de satisfação 

das partes interessadas

- Delinear e implementar um plano 

de ações de melhoria

- Capacitação de técnicos municipais

- Levantamento de Indicadores

- Tratamento da informação recolhida 

- Transferência de conhecimento 

Católica-CESOP

- Propostas de Indicadores

- Validação de indicadores 

- Implementação de medidas 

- Partilha de boas-práticas

Relatórios Anuais (a cada município):

IDM – Índice de Desempenho Municipal

DEP – Dinâmica de Envolvimento de 

Partes Interessadas

ISM – Índice de Sustentabilidade 

Municipal

Católica-CESOP

anualmente, compilamos informação dos municípios num manual de trabalho



2018/2019 - ISM;

PNUD; CPL AR; APA; ICS UL;…

2018/2019 workshops,

Abrantes, Águeda, Braga, Horta, Lagos,

Lisboa, Sintra, Torres Novas e Valongo

Participantes/envolvidos:

480 técnicos municipais

850 participantes

2018 - Participação em seminários:

CAF: Sofia/Búlgara (EIPA) e Lisboa (DGAEP)

2018.jan - Rede Global SDSN (ONU)

(Sustainable Development, Soluções Network, a Global Inictiative for the United Nations).

Reconhecimento internacional
O ISM é pioneiro neste movimento internacional de

monitorização dos Objetivos de Desenvolvimento

Sustentável (Agenda 2030) ao nível local.

FEMP - Federación Española de Municipios y Provincias (Madrid)

2 Seminários internacionais

17 Sessões formação/sensibilização

2018- Participação no encontro em Madrid:

FEMP – Federação Espanhola de Municípios e Províncias

O que já fizemosRede de Municípios

http://www.femp.es/


PublicaçõesRede de Municípios

O ISM é o resultado do trabalho conjunto da Rede CESOP-Local

CESOP-Local ,  2018

308 munic íp ios

101 indicadores

CESOP-Local ,  2019

308 munic íp ios

123 indicadores

Resultados disponíveis para os 308 municípios

❑ Reúne indicadores de diferentes domínios num só documento

❑ Atribui a cada indicador um valor que representa a evolução

do cumprimento das metas nacionais e internacionais

❑ Possibil ita ao município de ter uma visão global do seu

posicionamento em relação ao seu contexto

❑ Permite uma primeira análise dos impactos positivos e

negativos das características do território



PROGRESSÃO POR INDICADOR (EX: RSI)

Infografia simples e intuitiva  Rede de Municípios

RESULTADO GLOBAL

Indicação da fonte de recolha de dados

1. Compara com Região e Nacional

2. Grau de cumprimento dos vários ODS

3. Aspetos a melhorar

4. Pistas para aumentar pontuação



DEP (personalizado)IDM (personalizado)ISM+ Município (personalizado)

O que estamos a fazer…Rede de Municípios

Adaptar o Índice de Sustentabilidade Municipal (ISM) às

caraterísticas e especificidades de cada Município,

mantendo a coerência e o alinhamento entre os vários

níveis de análise (global, nacional, local)

Identificar indicadores ODS:

✓ Atualizar dados ISM

✓ Incluir existentes na CM

✓ Criar outros por opção CM  

Retrato mais fiel do concelho com informação de apoio:

➢ Definição de prioridades

➢ Relatório de Sustentabilidade

➢ Norma ISO 37120 “Desenvolvimento 

sustentável de comunidades”

Construir um Índice de Desempenho Municipal (IDM),

com base na metodologia CAF (Estrutura Comum de

Avaliação), adaptada às características e

especificidades das autarquias locais.

Relatório com listagem valorada:

✓ Pontos fortes

✓ Áreas de melhoria

✓ Sugestões de melhoria

Retrato comparado autarquia / partes interessadas:

➢ Pontos fortes e pontos críticos da organização

➢ Plano de Ações de Melhoria

➢ Incremento da eficácia e eficiência 

Medir a dinâmica de envolvimento das partes

interessadas (DEP) em cada município, com base em

ferramentas de auscultação Católica-CESOP.

Retrato da opinião, preocupações e expetativas dos 

cidadãos e restantes partes interessadas.

➢ Estabelecer redes de confiança

➢ Valorizar o papel do cidadão

➢ Delinear estratégias de comunicação



Agenda 2030 

Local

Criar uma cultura de cidadania,

de participação ativa e 

de responsabilidade partilhada

Planeamento territorial para alcançar os ODS

Alinhar estratégia autárquica com os ODS

Implementação Local da Agenda 2030

Medir o esforço ODS do Município 

Liderança Visibilidade

Coopetitividade Transparência

Políticas replicáveis Valorizar o compromisso político

Competitividade colaborativa Estabelecer redes de confiança

Autonomização de competências através de formação certificada

Alinhar 

Município-ODS

Áreas de evoluçãoRede de Municípios

Atualização da Agenda 21 Local

Identificamos factos (evidências) para construir argumentação consistente



Aprovada por 193 Estados-membros da ONU,  em vigor desde  1 de janeiro de 2016 

OBSERVATÓRIO
AUTÁRQUICO

TOMAR DECISÕES INFORMADAS


